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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-de-cheiro, Macaco-mão-de-ouro. 
Inglês – Collins’ squirrel monkey. 
Outros – Kai pussu (ilha de Marajó), Jurupari, Rabo-de-boi (Maranhão), Ka’i puyu 
(Urubu Ka’apor), Kai puzu (Tembé), Yapuyu (Awá/Guajá) 
Sinonímia/s: Saimiri sciurea collinsi Osgood, 1916. 
 
Notas taxonômicas: 

A descrição de Saimiri sciurea collinsi Osgood, 1916 foi baseada em um exemplar 
pertencente a uma série de quatro espécimes coletados por Emília Snethlage, ornitóloga 
e então Diretora do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). O holótipo foi depositado 
no Field Museum of Natural History (número de espécime 19534). Na descrição original, 
Osgood (1916) omitiu os outros três exemplares da mesma série que haviam permanecido 
na coleção de mamíferos do MPEG (MPEG 1378, 1379, 1380). A localidade tipo é a 
Fazenda Teso, município de Soure, ilha de Marajó, Pará, Brasil. Cruz Lima (1945), 



 
Cabrera (1958) e Hill (1960) reiteraram a validade do táxon como subespécie de S. 
sciureus. Contudo, Hershkovitz (1984) considerou S. s. collinsi como sinônimo júnior de 
S. s. sciureus, sendo seguido pela maioria dos autores subsequentes (e.g. Thorington 
1985; Boinski & Cropp 1999; Groves 2001, 2005; Rylands & Mittermeier 2009). Apesar 
de ter observado diferenças morfológicas entre as amostras de cada margem do rio 
Amazonas, Thorington (1985) interpretou tais diferenças como evidência de variação 
geográfica. Embora Costello et al. (1993) tenham incluído representantes de S. collinsi 
em suas amostras, este autores não fizeram nenhuma alusão ao nome publicado por 
Osgood. Contudo, Costello et al. (1993) consideraram todos os nomes aplicados às 
formas de Saimiri da América do Sul como sinônimos juniores de Saimiri sciureus. 
Apesar das grandes discordâncias observadas entre os arranjos taxonômicos de 
Hershkovitz (1984), Thorington (1985) e Costello et al. (1993), houve um consenso (Hill 
1960; Boinski & Cropp 1999) em reconhecer as populações de toda a Amazônia oriental 
como pertencendo a um único táxon terminal. Mais recentemente, Pinheiro (2003) 
observou, através de análise da região mitocondrial D-loop, que as amostras provenientes 
das diferentes margens do rio Amazonas apresentavam diferenciação genética de 
magnitude semelhante àquelas observadas entre outros táxons de Saimiri. Pinheiro (2003) 
propôs que as formas do norte e sul do rio Amazonas fossem consideradas como táxons 
distintos, mas não verificou os nomes disponíveis para eles. Lavergne et al. (2010) 
encontraram resultados semelhantes e propuseram a revalidação de Saimiri collinsi 
Osgood, 1916 como espécie plena, mais aparentada de Saimiri ustus do que de Saimiri 
sciureus (= S. s. sciureus, também elevada à categoria da espécie). Chiou et al. (2011) 
corroboraram os resultados de Lavergne et al. (2010). As recomendações de Lavergne et 
al. (2010) e Chiou et al. (2011) foram seguidas por Paglia et al. (2012). Utilizando maiores 
amostras em uma abordagem interdisciplinar, Mercês et al. (2015) também corroboraram 
os resultados de Lavergne et al. (2010) e atualizaram o conhecimento sobre a distribuição 
geográfica de S. collinsi. 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Saimiri collinsi é uma espécie abundante e endêmica à Amazônia oriental. Apesar 
de apresentar um declínio populacional em função principalmente da agricultura, 
pecuária, desmatamento, redução de habitat e aumento da matriz energética, as ameaças 
identificadas parecem não comprometer a população como um todo. Sendo assim, a 
espécie foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Táxon não consta na última avaliação nacional. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3 (Stone 2007) 
Macho 4,5 (Stone 2007) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 670 (A. Stone, dados não publicados) 
Macho 810 (A. Stone, dados não publicados) 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 260; cauda: 390 (A. Stone, dados 
não publicados) 

Macho 
Cabeça-corpo: 300; cauda: 380 (A. Stone, dados 
não publicados) 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Izar et al. 2014). 

Intervalo entre nascimentos 12 meses (Stone 2014) 
Tempo de gestação (meses) 5 (Stone 2004) 

Tamanho da prole 
1 filhote, pesando 90g (A. Stone, dados não 

publicados). 
Longevidade 21 anos (cativo, S. sciureus) (Jack 2007) 

Características genéticas 
Cariótipo: Ainda não descrito. O número diplóide de 44 (2n=44) é comum a todos os 
táxons do gênero Saimiri (Hershkovitz 1984).  
 
O complemento cromossômico de 14-7 (14 pares de cromossomos não acrocêntricos e 
7 pares acrocêntricos) descrito por Jones et al. (1973) e Ma et al. (1974) e atribuído por 
Hershkovitz (1984) a S. s. sciureus, não tem validade para S. collinsi, uma vez que 
todos os animais cariotipados eram oriundos da região de Georgetown, situada fora da 
área de distribuição geográfica desta espécie. 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): O estudo de genética molecular (citocromo b MtDNA) de Lavergne et 
al. (2009, 2010, ver também Carretero-Pinzón et al. 2009) evidenciou o carácter 
distintivo de S. collinsi Osgood, 1916, para ser reconhecido como espécie plena. Chiou 
et al. (2011), Lynch-Alfaro et al. (2014) e Mercês et al. (2015) corroboraram os 
resultados de Lavergne et al. (2009, 2010). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

De acordo com Mercês et al. (2015), Saimiri collinsi é uma espécie endêmica do 
Brasil, ocorrendo ao sul do rio Amazonas, desde o rio Tapajós, a oeste, até o limite leste 
da Zona dos Cocais, no Maranhão. Observações realizadas na localidade de São Roberto, 
Maranhão (M. G. M. Lima, comunicação pessoal) sugerem que a distribuição de S. 
collinsi pode se estender além das bordas do bioma Amazônia, através das florestas de 
galeria do bioma Cerrado. Segundo Hershkovitz (1984), S. collinsi é simpátrica com S. 
ustus na região situada entre os rios Xingu e Tapajós. Mercês et al. (2015) também 
identificaram a presença de S. collinsi em uma pequena área localizada imediatamente ao 
sul do rio Amazonas, no trecho situado entre os rios Madeira e Tapajós. O limite sul ainda 



 
não foi definido, mas, tal como na parte leste, é possível que a distribuição da espécie se 
estenda até os limites da Floresta Amazônica. 
 

A extensão de ocorrência da espécie é estimada em cerca de 700.000 km² e infere-
se que a área de ocupação seja maior que 2.000 km².  
 
 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas sabe-se que o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Saimiri collinsi apresenta 
tamanho médio de grupos de 50 indivíduos (Stone 2007). Lima & Ferrari (2003) 
observaram um grupo formado por 60 indivíduos, que se dividiu em dois grupos durante 
o estudo. J. S. Silva-Júnior (dados não publicados) observou diversos grupos variando de 
5 a 30 indivíduos na Zona dos Cocais, com os grupos menores ocorrendo nos fragmentos 
florestais mais degradados. Grupos compostos por mais de 50 indivíduos foram 
observados com muita frequência nas florestas ribeirinhas da região da localidade tipo, 
na ilha de Marajó (J. S. Silva-Júnior, dados não publicados). 

 
Informações sobre abundância populacional: 0,17 avistamentos/10 km – Viseu, PA 
(Pereira 2002). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Saimiri collinsi habita preferencialmente florestas primárias e secundárias (Stone 
2004, 2007) tanto de terra firme como sazonalmente inundadas, além de florestas ripárias 
(J. S. Silva-Júnior, dados não publicados). Ocorre também em florestas de babaçu (J. S. 
Silva-Júnior, dados não publicados), florestas costeiras, restingas e manguezais 
(Fernandes 1990; Silva-Júnior et al. 2010). O táxon apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente, podendo ser encontrado em áreas rurais 
severamente perturbadas e até mesmo em fragmentos florestais urbanos das grandes 
cidades da Amazônia oriental (J. S. Silva-Júnior, dados não publicados). O tamanho da 
área de vida do táxon é de aproximadamente 150 ha, e os grupos sociais não são 
territoriais (Stone, 2007). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
desmatamento, aumento da matriz energética e redução de habitat.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: Floresta Nacional do Tapajós (549.066,87 ha) (Pimenta & Silva Jr. 2005; Pinto 
2008; Ferrari et al. 2003), Reserva Biológica Tapirapé (99.271,75 ha) (Rylands & 
Bernardes 1989), Terra Indígena Parakanã (35.1000 ha) (Ferrari et al. 2007), Parque 
Ecológico de Gunma (540 ha) (Lima & Ferrari 2002; Stone et al. 2008), Floresta Nacional 
de Carajás (392.725,14 ha) (Carvalho 2010), Estação Ecológica Terra do Meio 
(3.373.133,89 ha) (Boubli et al. 2008), Parque Estadual Charapucu (65.181 ha) (A. 
Ravetta, comunicação pessoal), Área de Proteção Ambiental Arquipélago do Marajó 
(5.998.570 ha), Reserva Extrativista Terra Grande-Pracuúba (194.695 ha), Reserva 
Extrativista Mapuá (94.464 ha), Reserva Extrativista de São João da Ponta (3.203 ha), 
Reserva Extrativista Mãe Grande de Curuçá (37.062 ha), Reserva Extrativista Chocoaré-
Mato Grosso (2.786 ha), Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Pucuruí-Ararão 
(29.049 ha), Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Alcobaça (36.128 ha), Floresta 
Nacional de Itacaiunas (141.400 ha), Floresta Nacional Tapirapé-Aquiri (190.000 ha), 
Reserva Extrativista Gurupá-Melgaço (145.298 ha), Floresta Nacional de Caxiuanã 
(200.000 ha), Reserva Extrativista Verde para Sempre (1.288.720 ha), Reserva 
Extrativista Riozinho do Anfrísio (736.340 ha), Floresta Nacional de Altamira (689.012 
ha), Reserva Extrativista Renascer (211.741 ha), Reserva Extrativista Rio Xingu (303.841 
ha), Parque Nacional Serra do Pardo (445.392 ha), Floresta Estadual do Iriri (440.493 ha), 
Área de Proteção Ambiental Triunfo do Xingu (1.679.281 ha), Reserva Extrativista Rio 
Iriri (398.938 ha) (dentro da extensão de ocorrência). 
 
Maranhão: Reserva Biológica Gurupi (271.197,51 ha) (Rylands & Bernardes 1989; 
Lopes & Ferrari 1996), Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses 
(2.680.910 ha), Reserva Extrativista de Cururupu (185.046 ha), Reserva Extrativista do 
Quilombo Frechal (9.542 ha), Área de Proteção Ambiental Upaon Açu/Miritiba/Alto 
Preguiças (1.535.310 ha), Área de Proteção Ambiental Baixada Ocidental Maranhense 
(1.775.040 ha), Reserva Extrativista Arioca Pruanã (83.445 ha) (dentro da extensão de 
ocorrência). 
 
 
Pesquisas  
 

Lima e Ferrari (2003) estudaram um grupo de S. collinsi em um fragmento de 400 
ha, em Santa Bárbara, Pará, durante seis meses. Atualmente, dois projetos de parcerias 
entre pesquisadores de diversas instituições estão em fase de execução, buscando 
investigar questões sobre a identidade e história evolutiva do gênero Saimiri. Os 
resultados já alcançados (Lynch-Alfaro et al. 2014; Mercês et al. 2015) confirmaram a 
validade de S. collinsi, definindo sua posição como grupo irmão de S. ustus e delineando 
melhor sua área de distribuição geográfica. Desde 2011, um projeto de parceria entre 
pesquisadores da Eastern Michigan University, Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Universidade Federal Rural da Amazônia e Centro Nacional de Primatas, coordenado 
pela Dra. Anita Stone, está sendo executado na região nordeste do Pará. A mesma 
população já havia sido investigada pela Dra. Stone durante 12 meses em 2012. O estudo 
atual visa examinar, através de dados comportamentais e genéticos, a socioecologia de 
dois grupos de S. collinsi em vida livre, investigando a estrutura social e de parentesco 
em grupos sociais, verificando o padrão de hierarquia de dominância dentro de cada sexo, 
e testando as hipóteses de que os padrões de parentesco influenciam em interações sociais 



 
e de que os machos constituem o sexo que se dispersa. Atualmente, o Centro Nacional de 
Primatas também está realizando estudos sobre comportamentos reprodutivos, 
dominância social e endocrinologia, principalmente dos machos, em colônias cativas. 
Este projeto está sendo coordenado pela Dra. Anita Stone, contando com pesquisadores 
da Universidade Federal do Pará, Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá e 
Universidade Federal Rural da Amazônia. 
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